
ATA DA QUINGENTÉSIMA TRIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA 

CÂMARA DE VEREADORES 

 

Aos três dias do mês de abril de dois mil e dezessete, às dezenove horas e quarenta e cinco 

minutos, na sede da Câmara Municipal de Vereadores de Dom Feliciano, cito a Rua 

Vespaziano Corrêa nº 552, teve início a quingentésima trigésima sétima Sessão Ordinária. 

Após dar inicio a Sessão, o Presidente solicitou aos Vereadores que se manifestassem a 

respeito da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. Dando 

seguimento, foi apreciada a Moção de Repúdio n° 002/2017 apresentada pelos Vereadores 

Professor Cacau, Filipe Guimarães e Osvair Silva, na qual manifestam Repúdio ao Projeto 

de Emenda Constitucional n° 259/2016, encaminhada pelo Exmo. Sr. Governador José Ivo 

Sartori à Assembleia Legislativa visando plebiscito para privatização da CEEE, CRM e 

SULGÁS, a qual foi aprovado por unanimidade. Seguindo foi apreciado o Pedido de 

Informação n° 002/2017 de autoria do Vereador Tiago Szortyka, onde solicita relatórios do 

administrativo, o qual foi aprovado por unanimidade. Continuando, foi apreciado o Pedido 

de Informação n° 003/2017 de autoria da Vereadora Adriane Souza, que solicita 

informações sobre o parcelamento do débito com a Previdência, o qual foi aprovado por 

unanimidade. Ato contínuo, foi apreciado o Pedido de Providências n° 027/2017 de autoria 

do Vereador Professor Cacau, para que seja providenciada a pintura das faixas indicativas 

das ruas com estacionamento oblíquo, o qual foi aprovado por unanimidade. Continuando, 

foi apreciada a Indicação n° 026/2017 de autoria do Vereador Professor Cacau, solicitando 

que seja avaliada a possibilidade de atendimento das Escolas Municipais de Educação 

Infantil (EMEI’S) no período de férias, o qual foi aprovado por unanimidade. Seguindo, foi 

apreciada a Indicação n° 027/2017 de autoria da Vereadora Ana Lesnik, para que seja 

contratado já pelo processo seletivo vigente, um professor de Educação Física para aulas de 

Jump, Step e Aeróbica, pois já existem os aparelhos no Ginásio de Esportes, o qual foi 

aprovado por unanimidade. Ato contínuo, foi apreciada a Indicação n° 028/2017 de autoria 

da Vereadora Ana Lesnik, para que seja retomada a coleta seletiva de lixo, com a devida 

separação do lixo orgânico e lixo seco, o qual foi aprovado por unanimidade. Seguindo, foi 

lido Projeto de Lei n° 020/2017 de autoria do Executivo, que abre crédito suplementar no 

valor de R$ 70.000,00. Continuando, foi lido o Projeto de Lei n° 021/2017 de autoria do 

Executivo, que abre crédito suplementar no valor de R$ 1.000,00. Ato contínuo, foi lido o 

Projeto de Lei n° 022/2017 de autoria do Executivo, que altera disposições da Lei n° 3.237 

de 02/01/2017, que dispõe sobre a Lei Orçamentária Anual (LOA) para o exercício de 2017. 

Seguindo, foi lido o Projeto de Lei n° 023/2017 de autoria do Executivo, que abre crédito 

suplementar no valor de R$ 30.875,88. Dando prosseguimento, foi apreciado o Projeto de 

Lei n° 024/2017 de autoria do Executivo, que abre crédito especial no valor de R$ 

242.100,00, o qual foi aprovado por 7 votos favoráveis e 1 abstenção. Seguindo, foi lido o 

Projeto de Lei n° 025/2017 de autoria do Executivo, que abre crédito especial no valor de 

R$ 216,17. Ato contínuo, foi lido o Projeto de Lei n° 026/2017 de autoria do Executivo, que 

altera disposições da Lei n° 3.046 de 30/12/2013, que dispõe sobre o quadro e funções 

públicas do município, estabelece plano de carreira dos servidores e dá outras providências. 

Continuando, foi lido o Projeto de Lei n° 027/2017 de autoria do Executivo, que abre 

crédito suplementar no valor de R$ 827.399,11. Ato contínuo, foi lido o Projeto de Lei n° 



028/2017 de autoria do Executivo, que estabelece valor para os débitos judiciais a serem 

pagos mediante requisição de pequeno valor (RPV) pelo município de Dom Feliciano. 

Seguindo, foi lido o Projeto de Lei n° 029/2017 de autoria do Executivo, que altera as 

atribuições do cargo de Assessor Jurídico de Dom Feliciano. Continuando, foi lido o Projeto 

de Lei n° 030/2017 de autoria do Executivo, que abre crédito especial no valor de R$ 

155.000,00. Após o intervalo regimental, iniciou o Grande Expediente. Vereador Filipe 

Guimarães: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público presente e a 

todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, lamentou sobre os Projetos que não 

entraram em votação, comentando que a intenção é que o Governo não desenvolva seu 

trabalho e que existem os prazos, mas como tem projetos que foram lidos em Sessão 

anterior poderia ter sido feita votação nessa Sessão. Seguindo, comentou que no Governo 

anterior até o mês de abril foram feitos 30 Decretos e que no Governo atual não foi feito 

nenhum ainda. Seguindo, enfatizou que até essa Casa Legislativa está ilegal, que todo 

orçamento está ilegal incluindo o Orçamento da Câmara. Continuando, comentou que 

acredita que o povo foi as urnas querendo mudança, mas o pessoal deve estar chateado 

porque existe um grupo que quer trabalhar e outro que quer atrapalhar, com a intenção de 

colocar a população contra o Prefeito. Seguindo, comentou que foi convocado para reunião 

da Comissão de Pareces, e que mesmo tendo se posicionado favoravelmente a votação dos 

projetos, seu voto não foi acatado. Continuando, enfatizou que se todos Vereadores abrirem 

mão dos prazos os Projetos poderiam ir para votação, pois é questão de bom senso. 

Prosseguindo, comentou que no Governo anterior, na Secretaria de Educação, eram R$ 

600.000,00 e que no fim do ano colocaram nessa pasta apenas R$ 60.000,00. Seguindo, 

comentou sobre o parcelamento do INSS, questionando se o dinheiro ficou em caixa porque 

que não foi quitado no Governo anterior e agora o Governo atual tem que quitar e esta 

sendo criticado. Seguindo, enfatizou que a máquina não vai ter como andar sem essas 

suplementações. Continuando, comentou que o Governo tem até maio para começar a obra 

do calçamento da Rua dos Imigrantes e que talvez se perca a emenda devido a falta de 

operários, pois está tramitando na Casa o Projeto de contratação e não está sendo votado e 

se for cumprido os prazos vai se perder o valor. Finalizou lamentando sobre a paralização 

que será feita por não ter condições de trabalhar, que mesmo tendo o dinheiro não tem a 

suplementação. Vereador Osvair Silva: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, 

ao público presente e a todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, lamentou 

sobre o que esta acontecendo nessa Casa Legislativa, onde tem uma pilha de Projetos de 

grande fundamento e que deveriam ter sido colocados em votação. Seguindo, comentou que 

na Gestão passada o mesmo chegou a ficar fora do expediente esperando a chegada de 

Projetos do Executivo para o Governo poder tocar obra, onde o jeito de trabalhar é com o 

bom senso, sem puxar para partido nenhum e sempre visando o povo de Dom Feliciano. 

Continuando, lamentou o que está acontecendo pois está sofrendo perseguição e que irá 

pedir um mandado de segurança porque está correndo risco por trabalhar da forma correta. 

Continuando, enfatizou que está sofrendo perseguição de um elemento que não conseguiu 

se eleger nunca por sua rejeição e está tentando tirar-lhe da Casa de qualquer forma, mas 

que não há medo porque está na Casa porque o povo colocou e só sai se provarem algo de 

errado. Seguindo, comentou que irá seguir trabalhando pelo povo que é por isso que está 

nessa Casa Legislativa e que nunca prejudicou ninguém e que nunca prejudicará e que 

continuará trabalhando com todo respeito e exigindo respeito, também respeitando todas as 

Leis. Finalizou lamentando que tem que subir na tribuna para falar coisas que não são boas 



para o Município, pois é oposição do Governo mas é situação para o Município. Vereador 

Professor Cacau: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público presente e 

a todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, comentou que esteve em conversa 

com o Prefeito onde muitos ainda não receberam o carne do IPTU, mas que o Prefeito irá 

fazer um Decreto com mais 30 dias para pagamento sem juros. Continuando, parabenizou 

ao Grupo da Terceira Idade pela reforma do Clube Rio Branco e solicitou ao Líder de 

Governo para ver se seria possível alguma ajuda para o término da reforma, pois os recursos 

são escassos. Seguindo, comento sobre a Moção de Repúdio dizendo que não é vendendo as 

estatais que o estado irá melhorar. Seguindo, agradeceu ao Deputado Vinicius Ribeiro pela 

visita a Escola Estadual para ajudar a liberar o recurso para reforma. Seguindo, enfatizou 

sobre o compromisso que o Prefeito assumiu em ajudar todos os estudantes que estudam 

fora do município. Prosseguindo, comentou sobre sua Indicação para deixar abertas as 

Escolas nas férias do meio do ano, que não é fácil mas talvez com uma readequação possa 

ser possível. Seguindo, parabenizou o Diretor do Esporte Jader pelo bom trabalho que está 

fazendo e também ao Adair e Jorge pelo campo que ficou muito bonito. Prosseguindo, 

comentou sobre um vídeo de um professor universitário que menciona o Município de Dom 

Feliciano com o Índice de Desenvolvimento Humano igual ao do Quênia, onde enfatiza que 

só existe uma maneira de melhorar isso que é se unindo com o pensamento maior sendo o 

povo de Dom Feliciano. Seguindo, comentou que procurou o Secretário de Gestão Ricardo 

e conversou sobre o orçamento, onde o Secretário comentou que o orçamento feito pela 

Gestão passada ficou engessado e em virtude do Veto, não tem o índice para poder alterar. 

Continuando, enfatizou que o povo colocou os Vereadores ali para fazer o município 

crescer, indo atrás, buscando emendas. Finalizou comunicando o jantar da Escola Nossa 

Senhora de Fátima para comemoração dos 40 anos. Vereador Tiago Szortyka: Iniciou 

saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público presente e a todos os ouvintes da 

Radio Integração. Prosseguindo, lamentou tecer comentário ainda sobre o Veto enfatizando 

que o Vereador Cristiano tem sempre buscado o dialogo, pois esse erro começou lá atrás, e 

falam em parar as máquinas sendo que esses Projetos não vão inviabilizar o município. 

Seguindo, comentou sobre os Projetos de suplementação para compra de um carro novo 

para o Executivo, que embora entenda a necessidade da compra, acredita que a prioridade 

deveria ser para comprar uma nova ambulância devido a necessidade de troca. 

Continuando, enfatizou que os Projetos que estão na Casa não param o município mas a Lei 

Orçamentária e a questão do remanejamento precisa ser melhor analisada e ser votada 

porque existe uma decisão judicial desfavorável ao Prefeito. Prosseguindo, comentou sobre 

conversa com o Secretário de Saúde Renato sobre horas extras dos funcionários, pois em 

todos os Governos os motoristas fazem horas extras e nem sempre elas foram ressarcidas 

mês a mês, dessa forma acumulando em um banco de horas porque existe dificuldade no 

município em sanar todas essas horas e que essa Gestão diz aos motoristas que não irá 

pagar, pois quem tem suas horas extras deve acionar a justiça, onde o Vereador manifestou 

ser contrário a essa decisão porque se as pessoas trabalharam e tem essas horas a 

administração sensivelmente deve ir pagando. Continuando, comentou sobre conversa com 

o Prefeito sobre agroindústrias onde o mesmo destacou o trabalho com a uva e oliveira, 

onde o Vereador sugeriu o trabalho com a cadeia da carne, pois só para merenda escolar são 

comprados de fora quase 8.000Kg de carne sendo que poderia ser produzida aqui. 

Seguindo, enfatizou que não defende a cadeia da carne exclusivamente, pois entende que os 

pilares desse município são o fumo, milho e gado mas que pode existir uma diversificação 



de culturas para melhor aproveitamento da propriedade. Continuando, comentou sobre o 

parcelamento do INSS onde enfatizou sua opinião contrária ao parcelamento uma vez que 

estão parcelando quase R$ 1.000.000,00 e quando se pede a sensibilidade dessa Casa onde 

não se pediu na Gestão anterior porque quando perguntado ao Ex-presidente dessa Casa 

porque não fizeram uma Sessão no ano passado para incluir o recurso no Orçamento para 

sanar as dividas do Governo Dalvi, o qual falou que não poderia fazer porque tinha um 

regimento que depois do dia 26 não poderia. Seguindo, enfatizou que fez o Pedido de 

Informação porque o Secretário de Gestão falou que a dívida ficou próxima de R$ 

1.200.000,00 e o Prefeito diz ser próximo de R$ 900.000,00, mas agora com esse Pedido 

será esclarecido. Continuando, comentou sobre a questão do vale-alimentação para os 

funcionários, pois o Prefeito já se mostrou favorável porém pede um pouco de agilidade. 

Seguindo, parabenizou a SOAJUDO pelo bom desempenho em participação de campeonato 

e pede atenção do Governo a essa entidade, pois não está recebendo a atenção que merece. 

Finalizou comentando sobre o décimo quarto salário dos agentes de saúde por já estar em 

abril e ainda não ter sido pago. Vereadora Adriane Souza: Iniciou saudando ao público 

presente. Prosseguindo, enfatizou sobre um Projeto que está tramitando na Casa onde 

solicita contratação de 3 motoristas sendo que continuam motoristas no banco, de castigo, e 

o Prefeito contratou um CC e colocou na Secretária da Saúde para atuar como motorista, 

uma vez que essa ação é ilegal, solicitando a portaria desse servidor. Continuando, 

mencionou que na Escola Padre Constantino, onde a Vereadora trabalha, existem duas 

supervisoras por perseguição política, uma é a Ex-secretária de Educação sendo que o 

Executivo não libera uma das 5 Escolas próximas da casa dela para que a mesma tenha que 

enfrentar dois transportes para chegar ao local de trabalho. Continuando, comentou sobre o 

Sr. Junior, portador de necessidades especiais, que não foi permitido trabalhar na função ao 

qual foi concursado. Seguindo, comentou que, pela necessidade de um futuro concurso, 

tomou a inciativa de criar um Projeto voluntário que por 6 meses terá um professor de 

matemática e um professor de português para trabalhar voluntariamente auxiliando as 

pessoas que farão o concurso. Prosseguindo, enfatizou ter em mãos uma decisão judicial 

que diz que o município não possui uma Lei Orçamentária, dessa forma impossibilitando a 

votação de suplementação orçamentária. Continuando, enfatizou que se o Juiz voltar atrás 

na sentença e seja liberada a promulgação da Lei que foi feita ilegalmente em janeiro, a 

mesma será a primeira a concordar com uma Sessão Extraordinária e aprovar todos os 

Projetos que estão nessa Casa Legislativa. Continuando, comentou que, de todos os Projetos 

que foram lidos na Sessão passada, o mais importante que a Gestão está querendo aprovar é 

de um carro novo para o Executivo, mas que esse projeto não é emergência, destacando que 

emergência é fome, saúde e educação. Seguindo, sugeriu ao Secretário de Assistência 

Social para encaminhar o Projeto de Lei de benefícios eventuais para que se possa legalizar 

a distribuição gratuita, porque existem muitas pessoas passando fome. Prosseguindo, 

reprovou a colocação do Vereador Osvair Silva onde comentou sobre a volta dos 

Vereadores nas casas para pedir votos, salientando que está com a consciência tranquila, 

pois o que está fazendo é certo. Finalizou enfatizando que no momento que sair a decisão 

judicial, que a Lei possa ser utilizada, todos os projetos serão aprovados por essa Casa 

Legislativa. Vereadora Ana Lesnik: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao 

público presente e a todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, comentou que 

está acontecendo chantagem entre os poderes, onde os Vereadores da situação afirmam que 

irão parar a Secretaria de Obras por não aprovarem os projetos, sendo que os Vereadores 



estão agindo dentro da legalidade, pois no momento que o Juiz diz que não tem orçamento 

dentro da Prefeitura não tem como os Vereadores votarem projetos. Seguindo, comentou 

que tem Secretários que ficam dizendo que não podem fazer as coisas porque os Vereadores 

não deixam, mas como que eles estão lá recebendo, porque se eles estão lá recebendo tem 

sim dinheiro para outras coisas. Continuando, comentou que durante o recesso veio um 

projeto para contratação de uma enfermeira no Faxinal, o qual foi em votação na primeira 

Sessão de março e que até agora não foi feito processo seletivo para contratação. Seguindo, 

comentou que lançou o “Chimarrão com a Ana”, onde as pessoas chamam e a Vereadora 

vai conversar e trocar ideias, e também lançou junto com o Vereador Celso Jeske o “Café 

com ideias” e o “Gabinete Online” para poder atender a população em seus pedidos. 

Continuando, comentou que junto com o Vereador Celso Jeske, esteve Secretaria Estadual 

dos Esportes para tentar uma verba para escolinha do futebol, o qual já tiverem resultado 

positivo e é quase certo que será liberada a verba para compra de materiais esportivos para 

os alunos. Seguindo, agradeceu ao Executivo por atender a uma de suas Indicações onde 

solicitou a liberação de Wi-fi na Casa de Cultura e também agradeceu ao Adairton pela 

limpeza na Rua Cândido Godoy. Continuando, comentou sobre o IPTU que deveria ter um 

parcelamento maior devido à alta taxa de juros para quem parcela. Seguindo, saudou a Sra. 

Claudia Kalinowski que é uma mãe incansável pela busca dos direitos de sua filha estar 

estudando, onde diz achar louvável a atitude da mãe com sua filha. Finalizou pedindo para 

comunidade ficar atenta a quem está realmente mentindo porque se tem Secretário 

recebendo seu salário, tem dinheiro para outras coisas e que se os Secretários continuarem 

mentindo será solicitado uma acareação solicitando onde foi repassado, enfatizando que 

chantagem é crime e que isso sim nunca aconteceu antes no município. Vereador Celso 

Roberto Jeske: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público presente e a 

todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, comentou sobre o pedido da Emater 

em nome do Sr. Alcion para que essa Casa incentivasse sempre a piscicultura. Seguindo, 

comentou que há grande intenção da administração em colocar a população contra os 

Vereadores e que se hoje não estão sendo votados projetos é porque os Vereadores são 

contra o jeitinho, porque se não há orçamento não tem como votar projetos. Continuando, 

comentou que as Secretarias não irão parar porque, pelos relatos das pessoas, nem 

começaram a trabalhar, pois no dia das Sessões as pessoas ligam para fazer pedidos como 

estradas intransitáveis, coleta de lixo que não é feita dentre outros. Seguindo, comentou 

sobre denuncias de que a culpa de não resolverem os pedidos da população é dos 

Vereadores, mas não existe orçamento então a culpa não é dos Vereadores mas quando sair 

o orçamento será feito uma reunião para aprovar os projetos que estão tramitando nessa 

Casa Legislativa. Finalizou parabenizando a Diretora do Hospital São José pela excelente 

prestação de contas e que o Hospital hoje com quase R$ 372.000,00 ele é praticamente 

autossuficiente, não entendendo a briga do Executivo com o Hospital. Vereador Cristiano 

Studzinski: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público presente e a 

todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, agradeceu ao Sr. Everton de entidade 

de Canoas que doou roupas para campanha do agasalho. Seguindo, enfatizou que não está 

na Casa para fazer chantagem, mencionando orçamentos dos Ex-prefeitos e das cidades 

vizinhas. Prosseguindo, comentou que a tramitação do veto é judicial mas que o voto não, e 

que jeitinho foi o que o Ex-prefeito fez em mandar um veto ao orçamento e os Vereadores 

aprovarem. Seguindo, comentou que a justiça mandou que o veto fosse analisado mas o 

voto não, o voto é dos Vereadores. Continuando, comentou sobre a questão da perseguição, 



enfatizando que as pessoas podem o procurar para falar sobre esse tema, pois o mesmo é 

totalmente contra perseguição politica até porque já sofreu perseguição politica no Governo 

anterior. Seguindo, comentou sobre Indicação de internet que também estava no plano de 

Governo do atual Prefeito e que agora todo mundo quer ganhar os créditos. Prosseguindo, 

comentou que o Ex-prefeito no ano passado poderia mexer no orçamento e que deixou 

somente R$ 60.000,00 pra contratação para o ano todo, que mesmo tendo dinheiro não tem 

como gastar porque precisa da aprovação dessa Casa Legislativa. Seguindo, comentou que 

criticam o parcelamento do INSS mas então porque que não pagaram na Gestão passada o 

INSS, o milho que deveria ser pago terá que ser pago agora. Continuando, enfatizou que 

não irá se calar porque, como Líder de Governo, afirma que será sim feito a paralisação dos 

serviços e quem quiser saber que vá até a Prefeitura. Seguindo, comentou que na Gestão 

passada o motorista do Prefeito era o chefe do horto e que hoje em dia um CC dirigir carro 

não pode. Em parte regimental, Vereador Filipe Guimarães comentou que quando optou por 

um partido foi retirado do ônibus e não pagavam as horas extras. Retomando, o Vereador 

Cristiano comentou que o Presidente Vereador Osvair Silva merece respeito. Finalizou 

comentando que o município tem dinheiro em caixa mas que não pode usar. Vereador 

Darlei Iaroszewski: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, ao público 

presente e a todos os ouvintes da Radio Integração. Prosseguindo, comentou que os 

Vereadores estão trazendo particularidades aqui para dentro que não são necessárias ao 

povo. Seguindo, comentou que na próxima semana será a Semana Santa e que as pessoas 

devem voltar para dentro de si e renovar para buscar respostas que talvez estejam dentro de 

nos. Prosseguindo, comentou que os serviços da Prefeitura vão parar, mas que não é culpa 

dos Vereadores porque se há uma decisão judicial, deve ser respeitada. Seguindo, comentou 

sobre reunião com o Prefeito na Casa da Cultura onde foi muito produtiva e que acredita 

que cada administrador que entra no município entra com a ideia de fazer o melhor pela sua 

comunidade e que cabe aos Vereadores fiscalizar. Prosseguindo, comentou que parece que 

algumas pessoas estão sempre insatisfeitas porque se passou Prefeitos que fizeram tudo que 

estava ao seu alcance e mesmo assim deixou pessoas talvez não satisfeitas, e que mesmo 

havendo erros teve acertos e nem por isso devem-se sair as ruas para dizer que o culpado 

era esse ou aquele, e não devemos aqui criticar. Continuando, enfatizou que se falam em 

fábricas que querem trazer mas devemos olhar por isso porque serão empregos que virão. 

Seguindo, comentou que sai no interior fiscalizar mas que não precisa avisar porque sabe de 

pontos críticos como a estrada que liga a Colônia Nova e São Valentim que estão 

intransitáveis mas que não vai criticar o Prefeito porque sabe que está com dificuldades até 

por causa do orçamento que não tem dinheiro para fazer, mas está na hora de refletir e 

respeitar as decisões que estão sendo tomadas. Continuando, pediu atenção especial na Rua 

Barão do Rio Branco onde funcionava a creche atrás da Escola Catulino Pereira da Rosa, 

onde na grade e no fio da luz está se estendendo um cipó que está tomando conta e deve se 

tomar esse cuidado porque lá tem crianças que estudam e evitar que aconteçam coisas 

piores. Seguindo, comentou que ainda não tirou nenhuma diária porque acredita que se for 

viajar tem que trazer resultados. Finalizou enfatizando que respeita a todos independente de 

partidos. Em parte regimental a Vereadora Adriane Souza comentou que os Vereadores 

estão se posicionando de acordo com uma decisão judicial e que há uma tentativa de jogar a 

população contra, mas espera que em breve possam resolver os impasses existentes porque 

não tem Vereador contra o desenvolvimento do Município, apenas contra atos de 

ilegalidade. Ato contínuo, o Presidente informou que a próxima Sessão Ordinária será 



realizada na data de dezessete de abril de dois mil e dezessete às dezenove horas e quarenta 

e cinco minutos. Nada mais havendo a tratar o Presidente deu por encerrada a Sessão 

Ordinária, da qual foi lavrada esta Ata, que após lida, discutida e aprovada, será assinada 

pelo Presidente e pelo Secretário. Plenário Vereador José Domagala, três de abril de dois 

mil e dezessete.  

 

 

OSVAIR ALVES DA SILVA                       TIAGO ANDRÉ SZORTYKA 

Presidente                    Secretário 
 


